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Segundo os dados da Organização Mundial da Saúde, estima-se que até 10% dos partos ocorrem em
condições prematuras, antes das 37 semanas gestacionais, o que em muitos casos requer cuidados
especializados. Em centros que contam com serviços especializados, como a oferta de serviços de
Unidades de Tratamento Intensivo Neonatal (UTINs) esses dados podem ser ainda mais elevados.
Conhecer os fatores associados a tais ocorrências pode contribuir para o planejamento de ações que
possam diminuir sua incidência, seja a partir de programas de conscientização depráticas
preventivas, seja pela oferta de serviços públicos que favoreçam o acesso aos serviços de pré-natal.
Diante do exposto, o presente estudo teve por objetivo descrever as ocorrências de partos
prematuros no Hospital Universitário da UFGD, no período de um ano, identificando características
da população que possam ser alvo de políticas públicas de saúde e descrever os sentimentosdas
mães que passam pela condição de internação do recém-nascido. O estudo foi descritivo, com
análise qualitativa e quantitativa. Participaram do estudo mães que tiverambebês prematuros,
durante o período de agosto de 2018 a julho de 2019. As mães foram contatadas a partir do censo da
maternidade do Hospital Universitário por ocasião do parto, sendo visitadas 1533 mães, das quais
284 tiveram parto prematuro (18,5%). Em relação às internações, 51 mães foram visitadas e 25
responderam a um questionário sobre sentimentos e expectativas sobre as condições deseus bebês.
Observou-se um alto percentual de sentimentos negativos (culpa, decepção, nervosismo, desespero)
frente à notícia da internação (68%) e durante (60%). Porém, as expectativas positivas frente a alta
revertem esses índices (confiança, tranquilidade). Com menores índices, estão presentes também os
sentimentos ambivalentes (conformada e amparada), que apesar de apresentados de forma positiva
indicam certa preocupação sobre a real condição do bebê. Considerando os impactos da
prematuridade ao longo do desenvolvimento infantil, principalmente nos casos de prematuridade
extrema, faz-se necessário o acompanhamento desta população de forma a identificar elegibilidade
para os serviços em intervenção precoce. Por se tratar de um hospital que atende demandas
regionais, grande parte das mães são de cidades vizinhas, tendo dificuldade de acesso a serviços
especializados, o que faz com que o índice de nascimentos prematuros seja mais elevado (18,5%)
que os índices nacionais (10%). Para além da atenção ao parto e cuidados essenciais à sobrevivência
dos bebês prematuros faz-se necessário a implementação de políticas públicasem intervenção
precoce para que possam ser devidamente acompanhados até os três anos de idade, conforme
apontam as diretrizes do Ministério da Saúde.
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